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Terra Vista é um assentamento de reforma agrária localizado em Arataca, 

Bahia, Brasil, e um marco da trajetória do Movimento dos Trabalhadores Rurais 

Sem Terra. Ocupado em 1992, o assentamento demonstra que o acesso à terra 

não encerra a luta, mas inaugura novas disputas em torno do trabalho, do 

território e da reprodução social. No início dos anos 2000, diante da degradação 

ambiental e da crise da produção agricultural convencional, a comunidade 

iniciou uma transição agroecológica voltada à reorganização da vida coletiva, à 

transformação das relações de trabalho e à restauração de sistemas 

socioecológicos, especialmente por meio do sistema cabruca do cacau. 

 

Com base na minha tese de doutorado, este artigo analisa a transição 

agroecológica em Terra Vista como um processo sociológico por meio do qual 



se articulam lutas por autonomia e libertação sob condições persistentes de 

restrição capitalista. A análise dialoga com a economia política, a ecologia 

política e a teoria decolonial, e se fundamenta em dezoito meses de trabalho de 

campo imersivo realizados entre 2023 e 2025. A pesquisa combina etnografia 

crítica e Pesquisa Ação Participativa, incluindo observação participante, 

entrevistas e atividades colaborativas. 

 

Os resultados indicam que a transição agroecológica opera simultaneamente 

como estratégia de sobrevivência nos circuitos capitalistas de mercadorias, 

especialmente por meio da dependência dos mercados de cacau, e como um 

projeto transformador que busca reconfigurar o trabalho, o conhecimento e o 

valor. O artigo contribui para os debates sobre transições socioecológicas em 

territórios rurais sob condições de crise global. 
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